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E D I Ç Ã O  C A M P I N A S  E  R E G I Ã O

PÁGINA 10

Disciplinado, Tarcísio de Freitas nunca 
pressiona Bolsonaro sobre o seu futuro político

MAGNAVITA - PÁGINA 31

PÁGINA 6

A prisão do médico e empresário Carlos 

Alberto Azevedo Silva Filho, acusado de 

matar dois colegas em Alphaville, Barueri, 

reacendeu questionamentos sobre contratos 

da Cirmed com administrações públicas, 

entre elas Campinas. No município, a em-

presa mantém dois contratos com a Rede 

Mário Gatti, que somam cerca de R$ 80 

milhões. Em nota, a Rede Mário Gatti in-

formou que o episódio não compromete a 

continuidade dos serviços prestados nem o 

cumprimento das obrigações contratuais.

DORA KRAMER 

Falta Brasil
nos discursos
eleitorais

PÁGINA 2

ARNALDO NISKIER 

Diálogos que 
atravessam 
os séculos

PÁGINA 2

Feriados: 
varejo deve 
perder até
R$ 500 mi

Vereadores 
cobram 
pagamento 
retroativo 

‘Calote’ 
no IPVA 
cresce 
300%

Deepfake 
faz vítimas 
no interior 
paulista

Porto 
de São 
Sebastião 
em alta

PÁGINA 5

PÁGINA 5

PÁGINA 4

PÁGINA 11

Segundo Sindivarejista de 

Campinas, calendário de de 

2026 terá ao menos 11 ‘emen-

das’ com fins de semana, além 

dos pontos facultativos: prin-

cipal fator negativo é a redução 

do fluxo de consumidores nos 

estabelecimentos comerciais.

Lei sancionada por Lula 

autoriza pagamento retroa-

tivo de direitos de servidores 

suspensos na pandemia. No 

entanto, a recomposição não 

é automática e depende de or-

çamento, impacto financeiro 

e autorização legal local.

Dados da Sefaz-SP indicam 

que a inadimplência do IPVA 

em Campinas atingiu R$ 34,9 

milhões em 2025. Contribuin-

tes a priorizaram despesas bá-

sicas em detrimento de obriga-

ções tributárias em 2024.

O Porto de São Sebastião 

encerrou o ano de 2025 com re-

ceita consolidada de R$ 75 mi-

lhões, valor aproximadamente 

29% superior ao registrado em 

2024. O resultado está associa-

do ao aumento da movimenta-

ção de cargas e a ações voltadas à 

modernização operacional.

PÁGINA 7

Campinas completa dez 
anos sem desfiles oficiais 
de escolas de samba. O 
último Carnaval aconteceu 
em 2015 e marcou o fim 
de uma tradição que 
mobilizava comunidades 
e garantia renda a 
centenas de famílias. Após 
anos de esvaziamento 
estrutural e mudanças no 
financiamento da festa, a 
Liesca articula um projeto 
para retomar os desfiles 
em 2027, apostando em 
ações solidárias, parcerias 
e um novo modelo de 
sustentabilidade para 
devolver o samba às ruas 
da cidade.

Uma década sem desfiles de escolas de samba em Campinas
 Firmino Piton

Firma de médico que matou 2 
tem contrato com Prefeitura

Divulgação/Governo de SP

Porto passa por um processo 
de reestruturação

Mototáxi em SP: 
STF barra regras

PÁGINA 15

Supremo suspende parte da lei no 
transporte de moto por aplicativos

PÁGINA 14 PÁGINA 16

Morte no 
trânsito 
cresce em SP

Represa 
rompe em 
Embu-Guaçu
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